
O golaço 
carioca 

O ESTADO DE S. PAULO PUBLICAÇÃO DA S.A. O ESTADO DE S. PAULO 
Av. Eng. Caetano Alvares, 55 - CEP 
02598-900 São Paulo - SP Caixa Postal 2439 
CEP oio60-970-SP . Tel. 3856-2122 (PABX) 
Fax N° (ou) 3856-2940 

o 
FERNANDO 
HENRIQUE CARDOSO o Rio marcou um 

gol, um golaço. 
E digo bem: foi a 
cidade do Rio de 
Janeiro, e não 
apenas seu go-

verno, a polícia ou as Forças Ar-
madas. A César o que é de César: 
a articulação entre governo, po-
lícias e Forças Armadas foi im-
portante e deixa-nos a lição de 
que sem articulação entre os 
muitos setores envolvidos na lu-
ta contra o crime organizado e 
sem disposição de combatê-lo a 
batalha será perdida. Mas sem o 
apoio da sofrida população do 
Rio, dos cariocas e brasileiros 
que habitam a cidade, e muito 
particularmente sem o apoio da 
população que vive nas comuni-
dades atingidas pelos males da 
droga e pela violência do tráfi-
co, o êxito inicial não teria sido 
possível. 

Estive no Morro Santa Marta 
há pouco tempo, quando a Uni-
dade da Polícia Pacificadora já 
estava estabelecida, e pude ver 
que efetivamente o medo e o 
constrangimento da população 
local haviam desaparecido. A 
droga ainda corre por lá, mas en-
tre usuários, e não nas mãos de 
traficantes locais. Sei que em 
São Paulo e em outras regiões 
do País também há tentativas 
bem-sucedidas de devolver ao 
Estado sua função primordial: o 
controle do território e o mono-
pólio do exercício da violência 
(sempre que nos marcos le-
gais). Mas o caso do Rio é simbó-
lico porque a simbiose entre fa-
vela e bairro, entre a cidade e a 
zcina pretensamente excluída 
está entranhada em toda parte. 

Há, portanto, o que comemo-
rar. Faz pouco tempo eram qua-
se loo mil moradores de comu-
nidades cariocas que se haviam 
libertado, graças à presença da 
Polícia Pacificadora, da sujeição 
ao terror do tráfico e das regras 
de "justiça pelas próprias mãos" 
ordenadas pelo chefões locais e 
cumpridas por seus esbirros. 
Com  a entrada do Estado no 
Complexo do Alemão e na Vila 
Cruzeiro, há a possibilidade de 
incorporar mais gente às áreas 
restituídas à cidadania. 

Mas essas populações serão 
mesmo restituídas à vida nor-
mal numa democracia? E neste 
passo começam as perguntas e 
preocupações. Sem que se resta-
beleçam as normas da lei, sem a 
permanência da força policial, 
sem que a Justiça comum volte 
a imperar, sem que a escola dei-
xe de ser um local onde se trafi-
ca, sem que os mercados locais 
sejam interconectados com os 
mercados formais da cidade e 
sem que a educação e o emprego 
devolvam esperança aos  

"aviões" (os jovens coagidos a 
ser sentinelas dos bandidos e 
portadores de droga para os 
usuários), a vitória inicial será 
de Pirro. Neste caso, a não guer-
ra em algumas comunidades pe-
la fuga dos traficantes com par-
te de suas armas pode desdo-
brar-se adiante num inferno a 
que serão submetidas popula-
ções de outras comunidades, se-
ja por traficantes ou membros 
das milícias. 

Não escrevo isso para dimi-
nuir a importância do que já se 
conseguiu, ao contrário. Mas, 
sim, para chamar à responsabili-
dade todos nós, como cidadãos, 
como pais, avós, como partes da 
sociedade brasileira, pelo que 
acontece no Rio e em quase to-
do o País. Fiquei muito impres-
sionado com o que aprendi e vi 
ao integrar um grupo que está 
preparando um documentário 

Se as ações combinadas 
das autoridades abriram 
espaço para um avanço, 
é preciso consolidá-lo 

sobre drogas. Estive em Vigário 
Geral num encontro que José Ju-
nior, do AfroReggae, proporcio-
nou para que eu pudesse entre-
vistar traficantes arrependidos 
e policiais envolvidos nas guer-
ras locais. Entrevistei muitas 
mães de família, mulheres em 
presídios, jovens vitimados pe-
lo tráfico (e quem sabe se não 
partes dele também). 

Eu havia estado na Palestina 
ocupada por forças de Israel e vi 
o constrangimento a que as po-
pulações locais são submetidas. 
Pois bem, no Rio de" Janeiro, o 
constrangimento imposto pelo 
crime organizado e às vezes exa-
cerbado pela violênCiá policial, 
que por vezes se confundem. é 
pelo menos igual, se não 
maior, ao que vi na Palesti-
na. A falta de liberdade de 
ir e vir que os bandidos de 
diferentes facções im-
põem a seus "súditos" for-
çados e o medo da "justiça 
direta" tornam as popula-
ções locais prisioneiras do 
terror do tráfico. E não 
adianta dar de ombros em 
outras partes do Brasil e 
pensar que "isso é lá no 
Rio". Não, a presença do 
contrabando, do tráfico e 
daviolência do crime orga-
nizado está em toda parte. 
E a ausência do Estado 
também, para não falar 
que sua presença é muitas 
vezes ameaçadora pela cor-
rupção da polícia e suas 
práticas de violência indis-
criminada. 

Se agora no Rio de Janei-
ro as ações combinadas 
das autoridades políticas e 
militares abriram espaço 
para um avanço importan-
te, é preciso consolidá-lo. 

Isso não será feito apenas com a 
presença militar, a da Justiça e a 
do Estado. Este está começando 
a fazer o que lhe corresponde. 
Cabe à sociedade complemen-
tar o trabalho libertador. En-
quanto houver incremento do 
consumo de drogas, enquanto 
os usuários forem tratados co-
mo criminosos, e não.como de-
pendentes químicos ou propen-
sos a isso, enquanto não forem 
atendidos pelos sistemas de saú-
de pública e, principalmente, en-
quanto a sociedade glamourizar 
a droga e anuir com seu uso se-
creto indiscriminadamente, ao 
invés de regulá-lo, será impossí-
vel eliminar o tráfico e sua coor-
te de violência. A diferença en-
tre o custo da droga e o preço de 
venda induzirá os bandos de tra-
ficantes a tecer sempre novas 
teias de terror, violência e lucro. 

Sem que o Estado, inclusive, 
se não que principalmente, no 
nível federal, continue a agir, a 
controlar melhor as fronteiras, 
a exigir que os países vizinhos 
fornecedores de drogas coíbam 
o contrabando, não haverá êxito 
estável no controle das organiza-
ções criminosas. Por outro lado, 
sem que a sociedade entenda 
que é preciso romper o tabu e 
veja que o inimigo pode morar 
em casa, e não apenas nas fave-
las, e se disponha a discutir as 
questões fundamentais da des-, 
criminalização e da regulação 
do uso das drogas, o Estado en-
xugará gelo. 

Ainda assim, só por, liberar 
territórios nos quais habitam 
centenas de milhares de pes-
soas, o Rio de Janeiro enviou a 
todos os brasileiros um forte si- ," nal de esperána. 
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